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EMENTA 
O objetivo do curso é apresentar tendências contemporâneas do pensamento político e 
debates teóricos que marcaram o campo da ciência política nas últimas décadas. 
 
 
PROGRAMA 
O curso examinará as “teorias da justiça” – principalmente o utilitarismo e a teoria da 
justiça como eqüidade de John Rawls. Trata-se de um tema que tangencia o domínio da 
“filosofia política”. O seu objetivo é introduzir o estudante em um debate que divide e 
mobiliza a filosofia política contemporânea. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. A problemática comum subjacente às diferentes “teorias da justiça” 
2. O utilitarismo e os seus críticos 
3. A justiça como eqüidade de John Rawls 
4. A justiça como eqüidade e o consenso sobreposto 
5. A crítica comunitarista a John Rawls 
6. A crítica marxista a John Rawls 
7. Como distinguir teoria de filosofia política? 
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